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TERMOS FRANCESES DA CONFEITARIA PRESENTES NA GASTRONOMIA BRASILEIRA David Santos Lemos Carmo U ni ve rsi da de Fede ral da Ba hia (U FBA ) Bac harelado em Letras — Língua Francesa [email protected] Profa. Dra.Rita Maria Ribeiro Bessa (Orie ntadora) U nive rsidade Fede ral da Bahia Departamento de Letras Românicas [email protected]



R e s u mo : A p es q u i s a s o b r e os t e r m os da co n f e i t a r i a f r a n c e s a present es na gas t ronomia brasi l ei ra fa z part e do projeto de i n i c i a çã o c i e nt í f i ca i n t i t u l a d o “D i c i oná r i o dos T e rm os F ra n c es e s Present es na Gast ronomia B rasi l ei ra, ” que t em por objet iv o a j u da r os es t ud a n t e s e p r o f i s s i o na i s d a á r ea da Ga s t r o nom i a , e s t uda nt es d e L e t r a s e t od os a qu e l es qu e s e i nt e r es s a m p el a vasta e refinada gastronomia francesa e buscam entender o significado específico de certos termos. Posteriormente, pretende-se fazer a elaboração de um guia de confeitaria como um resultado parcial do projeto -mãe. Visto que a pesquis a é fei ta a trav és da col et a de dados em di ci oná ri os técni cos brasileiros e um francês, optou -se por trabalhar no c a mp o da t er m i n o l o g i a . O s r e s u l t a d os m os t ra m q u e , n o B ra s i l , há uma gra nde f i del i da de à ma t ri z fra nces a no us o dos t e rmos da confei t a ri a. Pa l av ras- chav e: D i ci oná ri o. Gas t ronomia . Confei t a ri a . 1 INTRODUÇÃO A i dei a de fa zer uma pes qui sa com os t ermos fra nces es pres ent es na ga st ronomi a bra s i l ei ra s obrev ei o dev i do à s di v ersa s dúv i da s e curi os i da des ocorri da s ent re os es t uda nt es Graduando, Feira de Santana, v. 7, n. 10, p. 103-118, 2016
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de Ga s t ronomi a na s a ul as prá t i cas do curso na Uni v ers i da de F edera l da B a hi a . A es col ha da ca t egori a gas t ronômi ca confe i t a ri a s e dev e a o fa t o de s er uma da s ma is i nfl uent es da á rea no B ra s i l , como t a mbém, de gra nde rel ev â ncia na forma ção de fut uros ga s t rônomos . O obj et i v o gera l i ni ci a l da pes qui sa propos ta foi el a bora r e, pos t eri orment e, publ i ca r um di ci oná ri o de t ermos fra nces es pres ent es na gas t ronomi a bra s i l ei ra que s erv i ss e como i ns t ru ment o de cons ul t a pa ra a s di s ci pl i na s e t ra ba l hos a ca dêmi cos do curs o de Gas t ronomi a da Uni v ers i da de F edera l da B a hia , como t ambém, pa ra profi s s i ona i s da á rea . Pa ra a l ca nça r es t e res ul t a do, foram prev i s ta s et a pas de pes qui sa como o l eva nta ment o de da dos em ci nco fa s es: di ci oná ri os t écni cos , cl a ss i fi ca çã o dos da dos em ca t egori as , de fi ni ção da ordem da s et a pas de p es quis a a s erem s egui da s gra da t iv ament e, defi ni çã o dos v ocá bul os que f oram emprest a dos da ga s t ronomia fra nce s a e s ua s re l ei t uras , o rga ni za ção do d i ci oná ri o. Após o pri mei ro a no de p es quis a , no qua l fora m encont rada s c erca de 1 6 00 pa l av ras fra nces as emprega das na ga s t ronomia bra s i l ei ra , cons t at ou -s e, - a pós a ca t egori za çã o: mol hos , t écni ca s , prepa ra ções , pra t os e out ra s - , que s eri a ne ces sá ri o fa zer re cort es e concent ra r ca da et a pa do t ra ba l ho em uma det ermi na da ca t egori a . N es t e a rt i go, pr et ende -s e a pres ent a r a l guns res ul t a dos rel a t iv os à ca t egoria es col hi da , a sa ber, a confei t a ri a . N as et a pa s de i nv es t i ga çã o de ca rá t er b i bl i ográ fi co, fora m l ev a nta dos os t ermos da confei t a ri a or i gi ná rios d e bi bl i ogra fi a s es pecí fi ca s bra s i l ei ra s como: Elementos da Culinária de A a Z: Técnicas e Utensílios ( 2009 ) , d e Mi cha el Ruhl ma n; Glossário Técnico-gastronômico, Hoteleiro e Turístico ( 200 3) , de El ena ra Vi ei ra e Índi o Câ ndi do; a l ém do Pequeno Dicionário de Gastro nomia ( 1 9 99 ) , de Ma ri a L úci a Gomens oro e a G astronomia de A a Z ( 20 1 1 ) , de Ma ri a Genny Ca t uregl i . Acres cent e - s e o L e Grand Larousse Gastronomique ( 2007 ) , no q ua l a exi s t ênci a dos t ermos foi v eri fi ca da e de onde a s t ra duções fora m f ei t as em et a pas a nt eri ores e a gora rev i s adas . As defi ni ções dos Graduando, Feira de Santana, v. 7, n. 10, p. 103-118, 2016
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t ermos foram compa ra da s e s el eci ona ram -se a s ma i s a bra ngent es . Com os av anços da pes quis a , a credi t a -s e que em brev e s erá el a bora do um gui a i mpress o com os t ermos da confei t a ri a pres ent es na ga s t ronomia bra s i l ei ra . Como foi di t o a nt eri ormen t e, es t a pes qui sa es t á i ns eri da no ca mpo dos es t udos t ermi no l ógi cos , s obre o qua l s erã o a ponta das al gumas defi ni ções a nt es das a ná l i s es . 2 ACERCA DO CAMPO DE ESTUDOS TERMINOLÓGICOS N o i ní ci o des t a pes qui sa , foi neces s á ria a l ei t ura de t ext os t eóri cos s obre: l exi col ogi a , l exi cogra fi a , t ermi nogra fi a e t ermi no l ogi a , pa ra ent ã o, de fi ni r o ca mpo t eóri co des t e t ra ba l ho. D ent re a s qua t ro á rea s t eóri ca s es t uda da s , a q ue mel hor expl i ca os fa t os que es tã o s endo l eva nta dos no cont ext o do proj e t o é a da t ermi nol ogi a , poi s , com es ta pesqui s a , pret ende - s e a na l is a r os t ermos fra nces es pres ent es na ga s t ronomi a bras i l ei ra . A t ermi nol ogia pode s er ent endi da como um recort e da l exi col ogi a , uma v ez que t ra ba l ha com l i ngua gens e públ i cos es pecí fi cos . O concei t o de t ermi nol ogi a es col hi do é a quel e a pres ent a do por Ca bré ( 1 99 3, p. 52, a pud AN DRAD E, 199 8, p. 190 ) : A t e r m i n o lo g i a é , a n t e s d e t u d o , u m e s t u d o d o c o n ce i t o e d o s s i s t e m a s c o n c ep tu a i s q u e d e s c r e v em c a d a m a t é r i a e s p ec i a l i z a d a ; o t r a b a l h o t e r m in o l ó g i co c o n s i s t e e m r e p r e s en t a r e s s e c a m p o c o n c ep t u a l , e e s t a b el e c e r a s d en o m i n a çõ e s p r e c i s a s q u e g a r a n t i r ã o u m a c o mu n i c a ç ão p r o f i s s i o n a l r i g o r o s a .



Qua nto à s et a pas de um t ra ba l ho t ermi nol ógi co, a ci t a çã o a ba i xo defi ne de c ert a forma a s fas es do t ra ba l ho que v em s endo des env ol v i do nes ta pes qui sa : Na maior parte das obras lexicográficas produzidas p e l a t e r m i n o l o g i a , e n co n t r am - s e a s s e g u i n t e s t e n d ê n Graduando, Feira de Santana, v. 7, n. 10, p. 103-118, 2016



106 c i a s : d e l i m i t a ç ã o d e d o m ín i o s e s u b d o m í n i o s ; d e l i m i t a ç ã o d a a m p l i t u d e d o t r a b a l h o ( n ú me r o a p r o x i m ad o d e n o ç õ e s a s e r em t r a t a d a s ) ; e s t a b e l e c im en t o e d i f e r e n c i a ç ã o d e c a t á l o g o , c o m p r e en d en d o o b r a s l e x i c o g r á f i c a s e n ã o l e x i c o g r á f i c a s ; c o n su l t a s p e r m a n en t e s d e e s p e c i a l i s t a s d a á r e a ; a p r e se n t a ç ão , s e g u n d o a o r d e m s i s t e m á t i c a , a c o m p an h a d a d e í n d i c e a l f a b é t i c o ; p r ep a r a ç ã o e d i f u s ã o l i m i t a d a d e u m m an u s cr i t o p r o v i s ó r i o , s e g u i d o d e c o m en t á r i o s ; a c o mp an h a m en to d e i l u s t r a ções no caso ou na matéria em questão (RONDEAU, 1 9 8 4 , p . 8 9 , a p u d A N D R AD E , 1 9 9 8 , p . 1 9 0 ) .



A s egui r, s erá a pres ent ado o t ra ta mento dos da dos ref e rent es à ca t egori a conf ei t a ri a , a t rav és , pri mei ra ment e, de uma t a bel a onde s ã o el enca dos os t ermos encont ra dos nos qua t ro di ci oná ri os bras i l ei ros ci t a dos e no fra ncês . 3 TRATAMENTO DOS DADOS F oram l ev a nta dos 7 3 t ermos da confei t a ri a em di c i oná ri os bra s i l ei ros com a s s uas defi ni ções rev i s ada s e compa ra das com o d i ci oná ri o f ra ncês. D eci di u - s e r et i ra r 1 2 t ermos porque os s i gni fi ca dos a t ri buí dos nã o eram condi zent es com o s ent i do a t ri buí do à ca t egori a confei t a ria . O di ci oná ri o que ma i s a pres ent ou t ermos fra nces es foi o Glossário T écnico -gastronômico, Hoteleiro e Turístico ( 20 03) deEl ena ra Vi ei ra e Índi o Câ ndi do com 7 3 t ermos , s egui do do Pequeno Dicionário de Gastronomia ( 1 99 9 ) d e Ma ri a L úcia Gomens oro, a pres ent a ndo 6 0 t ermos ; Gastronomia de A a Z ( 20 1 1 ) de Ma ria Genny Ca t uregl i , com 4 9 t ermos e, fi na l ment e, o di ci oná ri o Elementos da Culinária de A a Z ( 20 09 ) , 20 t ermos , de Mi cha el Ruhl ma n. N o L arousse Gastronomique ( 2007 ) , a penas 6 8 dos 7 3 l eva nt ados foram v eri fi ca dos . Obs erva ram s e a pena s qua t ro i nova ções: Bâtard, Charlotte Parisiense, Charlotte Saint Marceau, Chiffoncake e F ribourg nã o reconheci da s pel o di ci oná ri o francês . Seguem a l guns exempl os: Graduando, Feira de Santana, v. 7, n. 10, p. 103-118, 2016



Crêpe Suz ette



Baguette



T ipo de p ão de or ig em fr ance sa, alongado (60 até 70 cm) fino, que pode pe sar até 300 g ram as, fe ito com m assa de farinh a de trigo , com c asc a c roc ante e m io lo seme lh an te ao p ão fr anc ê s. “Pão d ’águ a”. São p anquec as doce s, prep ar ad as em cald a de tang er in a de pr efer ência, ou lar an j a flambad a com cu r aç au , à frente do cliente, com a uti lização de u m r é ch a u d . N ão tem



N ão tem



B ague te ; p ão fr anc ê s comprido e fino , com c ro sta c roc ante e m ac io por den tro , assado com um pouco de fermento.



P anquec a pequena, dobr ad a em qu atro , r eche ad a com creme aman te ig ado feito com c asc as de lar an j a, lim ão e licor, coberta com cald a de suco de laran j a



B ague tte s são p auz inhos u tiliz ado s no Ext remo- Or i ent e p ar a peg ar o s alimentos nos pratos ou nas tigelas ind ividu ais e p ar a o s lev ar à boca, even tualmente após os tê-los embeb ido em um mo lho . Um a m assa de c rêpe , su co de tang er in a, um a co lh er de cur aç au e du as co lher e s de sopa d e az e ite de o liv a, u sa- se m ante iga e r aspas d a tange r in a, açúcar d e co n f e i t e i r o .



Sob reme sa fr anc esa, d ifund id a in ternacionalmen te, que consiste em p anquec as doce s, com m ante ig a batid a, açúc ar , lasc as de c asc a e suco de tang er in a, cober tas com licor de Cu raç ao e p rep ar ad as em r éch aud . D ian te do



P ão br anco de or ig em fr ance sa, d e formato longo (60 cm ) e fino , p esando em torno de 270g. Su a casc a é c roc ante e seu m io lo , d enso .



Q u a d r o 1 - T e r mo s d a co n f e i t a r i a f r a n ce s a e s e u s s i g n i f i c a d o s .
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Croissant



Pãozinho fei to com uma massa t i p o p r e n s ad a em formato de meia-lua, com m i o l o a d o c i c ad o , g e r a l me n t e servido no café d a m an h ã co m N ã o t em m a n te i g a e geleia História: Existe uma dúvida sobre a o r i g em d o croissant: u n s a f i r m am que é francês, o u t r o s d iz em que foi criado p e l o s p ad e i r o s de Budapeste Não tem



P eq u e n o p ã o em massa f e r m en t a d a o u folheada, a b e r t a em t r i â n g u lo s , enrolada sobre e l a m e sm a e e n cu r v a d a em f o r m a d e me i a lua.



cliente. As p anquec as são flambad as e servidas bem quentes. Geleias, no café d a m an h ã o u em l a n ch e s . S u a o r i g em é incerta, alguns o c o n s i d er a m francês, outros a f i r m an d o s u a criação por padeiros de B u d ap e s t e , n o século XVII.



e açú car , flamb ada no p rato com conh aque .



P eq u e n o s p ãe s d e o r i g em f r a n c e s a , em f o r m a d e me i a l u a , m u i t o l e v e s , f e i t o s co m m a s s a f o l h a d a . S ã o c o r t ad o s n o f o r m a to d e t r i â n g u l o , e n r o l a d o s c o m P e q u en o p ão , c o mo f o r m a t o d e m e i a - l u a . E m francês. croissant significa c r e s c en t e . G e r a l m en t e m u i t o leve, feito com m a s s a e s p e c i a l f e r m en t a d a o u com massa folhada, pode ser servido com manteiga ou u m p o n to p a r a f o r a d e mo d o c r e s c en t e a n t e s d e s e r c o l o c ad o s n o f o r n o . P o d e m s e r r e c h e a d o s o u n ão .
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Pãozinho fei to com uma massa t i p o p r e n s ad a em formato de meia-lua, com miolo adocicado, g e r a l me n t e servido no café d a m an h ã co m N ã o t em m a n te i g a e geleia História: Existe uma dúvida sobre a o r i g em d o croissant: u n s a f i r m am que é francês, o u t r o s d iz em que foi criado p e l o s p ad e i r o s de Budapeste em 1686.



B o mb a s . S ã o carolinas em



Croissant



Éclairs Não tem



Não tem



P eq u e n a confeitar ia



P eq u e n o p ã o em massa f e r m en t a d a o u folheada, a b e r t a em t r i â n g u lo s , enrolada sobre e l a m e sm a e e n cu r v a d a em f o r m a d e me i a lua.



B o mb a ; p eq u en o b o l o f e i t o com massa choux em



P eq u e n o s p ãe s d e o r i g em f r a n c e s a , em f o r m a d e me i a l u a , m u i t o l e v e s , f e i t o s co m m a s s a f o l h a d a . S ã o c o r t ad o s n o f o r m a to d e t r i â n g u l o , e n r o l a d o s c o m P e q u en o p ão , c o mo f o r m a t o d e m e i a - l u a . Em francês. croissant s i g n i f i c a c r e s c en t e . G e r a l m en t e m u i t o l e v e , f e i t o com m a s s a e s p e c i a l f e r m en t a d a o u com massa folhada, pode ser servido com manteiga ou u m p o n to p a r a f o r a d e mo d o c r e s c en t e a n t e s d e s e r c o l o c ad o s n o f o r n o . P o d e m s e r r e c h e a d o s o u n ão .



Palavra francesa que



Geleias, no café d a m an h ã o u e m l a n ch e s . S u a o r i g em é incerta, alguns o c o n s i d er a m francês, outros a f i r m an d o s u a criação por padeiros de B u d ap e s t e , n o século XVII.
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Gâteau



N o m e g en é r i co designando toda p r ep a r a ç ão d e confeitar ia doce, que se cozinha e que é fei to a partir de uma massa ou de



É a designação de bolos e tortas, c o b e r to s c o m calda ou glacê, cuja massa tem consistência entre o seco e Não tem



a l o n g ad a , e m massa choux, recheada c o m c r e me e c o m c o b e r tu r a . H á variação nos tamanhos. Na superfície a c o b e r tu r a é m a i s consistente onde se usa os m e sm o s a r o m a s . P o d em s e r também r e c h e a d a s co m c h an t i l l y , castanhas do t ipo portuguesa, frutas, etc .



forma de p eq u e n o s charutos r e c h e a d o s co m c r em e d e baunilha ou c h o co l a t e .



Bolo delicado e rico em recheio.



f o r m a to c i l í n d r i c o q u e , d ep o i s d e a s s a d o , é c o r t ad o e m d u a s p ar t e s e r e ch e a d o co m c r em e d e co n f e i t e i r o o u c h an t i l i , c o b er t o co m f o n d an t o u ch o co l a t e .



Palavra francesa que designa bolos e t o r t a s , c o b e r to s com calda ou glacê, cuja a massa tem consistência



significa b o mb i n h a .
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Madeleine



uma mistura aos quais se a c r e s c en t a , a n t e s o u d ep o i s d e co z i d o s , d i v e r so s i n g r ed i e n te s . C a d a p r ep a r a ç ã o tem suas características próprias e diversas.



P eq u e n a confeitar ia em forma de c o n ch a , f e i t a d e açúcar, farinha, m a n te i g a derretida e ovos, aromatizada ao l imão e a água de flor de laranjeira.



ú m i d o , c o mo o Sa int-Honoré.



P eq u e n o b o l o f r a n c ê s em f o r m a to d e c o n ch a . T em o m e sm o n o me de um bolo i n g l ê s c o b e r to d e g l a c ê e N ão tem d e co r ad o co m c o co r a l a d o e cerejas.



B o l i n h o d e p ão d e l ó , redondo ou oval, de massa delicada fei to de partes iguais de far inha, m a n te i g a , P e q u en o b o l o francês no formato de c o n ch a d e v i e i r a , d e m a s s a b a s t a n t e l e v e , mu i t o e m m o d a n o i n i c i o d o s é cu l o X X . E l a b o r a d o co m f a r i n h a d e tr igo, açúcar e ovos.



Açúcar de confeiteiro, m a n te i g a derretida e água de flor de laranjeira, é s e r v i d o em l a n ch e s .



entre o seco e ú m i d o . D ev e s e r s u b s t an c i o so e b em a p r e s en t a d o . É conhecido d e sd e a I d a d e M éd i a . 2 . S o b r em e s a d e o r i g em francesa, é um b o lo g e l a d o , com várias c a m ad a s d e c r em e .
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Sorvete feito s ó c o m s u co de frutas e açúcar. Em a l g u n s c a so s p o d er á s e r u m p r ep a r o f e i t o e m co p o a l t o com sorvete, frutas c o r t ad a s e u m a d o se d e b eb i d a alcoólica, servido com c o l h er d e b a r e canudo.



Torta de maçãs caramelizadas p r ep a r ad a c o m massa podre, açúcar e pelotinhas de



Sorbet



Tarte tatin



N ã o t em



N ã o t em



S o b r em e s a congelada p r ep a r ad a a r t e s a n a l m en t e com água a r o m a t i z a d a em mistura com purê o u su co d e f r u t a s a d o ç ad o ou, ainda, calda l icorosa. Não há p r e s en ç a d e gordura, uma v ez q u e n e n h u m p r o d u to l á c t e o é a d i c i o n ad o .



Torta de frutas típica da culinária francesa, criada pelas irmãs T a t i n , p r e p a r ad a às avessas, ou seja, as frutas



S o b r em e s a g e l a d a q u e s e dist ingue do sorvete p r o p r i a m en t e p e lo f e i t o q u e e l e n ã o co mp o r t a n em m a t é r i a g o r d u r o s a n em g e m a d e o v o , e s t e q u e o to r n a m en o s f i r m e e m a i s g r a n u l o so q u e a q u e l e . O i n g r ed i e n te d e b a s e d e u m s o r b e t é u m s u co o u u m purê de frutas, um vinho ( c h a mp a g n e ) , u m á l c o o l (vodka) ou um l icor, às v ez e s u m a i n f u s ã o a r o m á t i c a ( c h á , m en t a , e t c ) . E l e é a d i c i o n ad o u m x a r o p e d e a ç ú c a r , e v en t u a l m en t e a d i c i o n ad o d e g l i c o s e o u d e açúcar invertido (ou os dois). T AR T I N : N o m e d a d o a u m a t o r t a d e m aç ã c o z i d a , o n d e n o p r ep a r o a m a s s a é c o l o c ad a s o b r e a m a ç ã e n o mo me n to d e d e s en f o r m a r faz-se a inversão, ficando as maçãs por cima da



T o r t a d e m aç ã caramelizada, p o l v i l h ad a c o m açúcar e e n t r em e ad a c o m m a n te i g a . S o b r e esse recheio é



Sorvete feito u n i c am en t e co m s u co d e f r u t a e açúcar e, e v en t u a lm en t e , u m a b eb i d a alcoólica. É utilizada p r i n c i p a lm en t e p a r a l i mp a r o paladar entre pratos salgados o u co mo s o b r em e s a .
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Entrada



Glossário T é cn i c o G a s t r o n ô m i co , H o te l e i r o e Turíst ico, de Elanara Vieira, Í n d i o C ân d i d o .



m a n te i g a . É c o b e r t a co m u m a c a m ad a de massa podre para assar e s e r v i d a co m c r em e d e c h an t i l l y .



E l e me n to s de Culinária de A a Z. T é cn i c a s , i n g r ed i e n t ese u t en s í l i o s , d e M i ch e l R u h l m an .



s ã o c o l o c ad a s n o fundo da assadeira e cobertas com massa para torta. D ep o i s d e a s s a d a no forno e v i r a d a d e c ab e ç a para baixo, as frutas ficam na parte de cima.



Gastronomia de A a Z, de Maria G en n y C a t u r e g l i .



massa. Trata-se de uma s u cu l e n t a c o n f e i t a r i a q u e a l i a o g o s t o d o c a r am e l o ao sabor das maçãs cozidas n a m an t e i g a s o b r e u m a c r o s t a d o u r a d a e c r o c an t e .



L e G r an d L a r o u s s e Gastronomique, de Joel R o b o u ch o n .



P eq u e n o dicionário francês, de Maria Lucia G o m en so r o .



c o l o c ad a a massa podre (pâte ) e a torta é l e v ad a a a s s a r . D ep o i s de pronta, é virada e servida c o m c r em e c h an t i l l y .
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Como foi dito anteriormente, foi feita a seleção de termos segundo os s ignificados mais completos encontrados nos dicio nários analisados. Aquel e que apresentou definições mais eluci dativas foi o dicionário Gastronomia de A a Z (2011), de Maria Genny Caturegl i, com v inte e seis escolhas, seguido pelo di cio nário Glossário Técnico-gastronômico, Hoteleiro e Turístico ( 2003), de El enara Vieira e Índio Cândido, com vinte e uma escolhas. Segue o qua dro com a l guns t ermos s el eci ona dos da confei t a ri a e os s i gni fi ca dos ma is abra ngent es : Q u a d r o 2 — T e r m o s e s i g n i f i c a d o s d a c o n f e i t a r i a e s c o l h i d o s en t r e o s dicionários brasileiros Baguette



T i p o d e p ã o d e o r i g em f r a n c e s a , a l o n g ad o ( 6 0 a t é 7 0 cm ) , f i n o , q u e p o d e p e s a r a t é 3 0 0 g r am a s , f e i t o c o m m as s a d e f a r i n h a d e t r i g o , c o m c a s c a c r o c a n te e m i o l o s e me l h a n t e a o p ã o f r an c ê s . “ P ã o d ’ á g u a ” .



Bâtard



P ã o f i n o e l o n g o , m a i o r q u e o b ag u e t t e , p r o d u z id o co m far inha muito pura e branca. No Brasi l e em Portugal é c h am a d o d e b a s t a r d o .



Biscuit



B i s c o i t o s d e s t i n ad o s a l o n g a s v i a g en s . P a r a d u r ab i l i d a d e e r a m l e v ad o s a o f o r n o d u a s v ez e s .



B r i o ch e C r em e Brûlée



Croissant



Éclairs



P ã o o u b o l i n h o d e m a s s a l e v e , f e i t o co m l e v ed u r a d e f e r m en t o , o v o s e m an t e i g a , s a l g ad o o u d o c e , à s v e z e s r e c h e a d o . C o m e - s e q u en t e , d e p r e f e r ên c i a . T r ad i c i o n a l s o b r em e s a f r a n c e s a f e i t a c o m c r em e d e l e i t e , o v o s e a ç ú c a r, m i s t u r ad o a m e l e b a u n i l h a , a s s a d o em f o r m in h a s i n d i v id u a i s , p u l v e r i z ad o c o m c a n e l a e c o b e r to p o r u m a c r o s t a d e a ç ú c a r q u e i m ad o . T r ad i c i o n a i s p ã ez i n h o s d e o r i g e m f r an c e s a , e m f o r m a d e m e i a - l u a , mu i t o l e v e s , f e i t o s c o m m a s s a f o l h ad a . S ã o c o r t a d o s n o fo r m a t o d e t r i â n g u l o , e n r o l a d o s c o m u m p o n to p a r a f o r a d e m o d o c r e s ce n t e an t e s d e s e r co l o c ad o s n o f o r n o . P o d em s e r r e ch e ad o s o u n ão . B o mb a ; p e q u en o b o l o f e i t o c o m m a s s a c h o u x em f o r m a t o c i l í n d r i co q u e , d ep o i s d e a s s a d o , é c o r t ad o e m d u a s p a r t e s e r e ch e ad o co m c r em e d e co n f e i t e i r o o u ch an t i l i , c o b e r to c o m f o n d a n t o u ch o c o l a t e .
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115 Éclairs



B o mb a ; p eq u en o b o l o f e i t o c o m m a s s a c h o u x em f o r m a t o c i l í n d r i co q u e , d e p o i s d e a s s ad o , é co r t a d o e m d u a s p a r t e s e r e c h e a d o co m c r e me d e co n f e i t e i r o o u ch a n t i l i , c o b e r to c o m f o n d a n t o u ch o c o l a t e .



Galettes



B i s c o i t o s p eq u en o s e r ed o n d o s o r i g in á r i o s d a B r e ta n h a , p r ep a r ad o s c o m m a s s a a m an t e i g ad a . G e r a l m en t e s ã o c o b e r to s c o m f r u t a s , a m ên d o a s , q u e i j o s o u g e l e i a s . O n o me g a l e t t e s t a mb ém é u t i l i z a d o p a r a b i sc o i t o s a r r e d o n d ad o s p r ep a r ad o s co m c e r e a i s e b a t a t a s .



Gâteau



1 . P a l a v r a f r a n c e s a q u e d e s i g n a b o lo s e t o r t a s , c o b e r t o s com calda ou glacê, cuja massa tem consistência entre o s e c o e ú m i d o . D ev e s e r s u b s t a n c io s o e b e m a p r e s en t a d o . É c o n h ec i d o d e sd e a I d ad e M éd i a . 2 . S o b r em e s a d e o r i g em f r a n c e s a é u m b o l o g e l a d o , c o m v á r i a s c a m ad a s d e c r e me .



Profiterole



S o b r em e s a d e g r an d e p o p u l a r i d ad e n a c u l i n á r i a f r an c e s a t r a t a - s e d e b o m b in h a s d e b au n i l h a , f e i t a s c o m m a s s a c h o u x , r e ch e a d a s co m c r em e d e b a u n i l h a , c o b e r t as c o m c a l d a q u en t e d e c h o co l a t e ; c a d a b o mb i n h a t e m c e r c a d e 3 a 5 cm d e d i â m e t r o . S ã o co l o c ad a s a o r ed o r d e u m a f o r m a , c o m o c en t r o r ec h e a d o c o m c r eme o u ch an t i l i o u sorvete.



Dicionário: Definições Gastronomia de A a Z ,de Maria G en n y Caturegli



4 ALGUMAS DESCOBERTAS As des cobert a s fe i t as fora m: Gâteau, que pa ra um es t u da nt e de L et ra s s i gni fi ca “bol o”, na pes quis a foi encont ra da es sa def i ni çã o: N ome genéri co des i gna ndo t oda prepa ra çã o de confei t a ri a doce, que s e cozi nha e que é f ei t a a pa rt i r d e uma mas sa ou de uma mi s t ura a os qua i s s e a cres cent a , a nt es ou depoi s de cozi dos, d i v ers os i ngredi ent es . Cada prepa ra çã o t em Graduando, Feira de Santana, v. 7, n. 10, p. 103-118, 2016
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s uas ca ra ct erís t i cas própri as e di v ersa s . Qua nt o a Chou , que pa ra um es t uda nt e de L et ras s i gni fi ca “ couve”, na pes qui sa foi encont ra da a s egui nt e defi ni çã o: Mas sa cozi da prepa rada com á gua, ma nt ei ga , fa ri nha de t ri go e ov os , com a qua l s e prepa ra bol i nhos a rredonda dos — ca rol i nas ou ba i gnés — que s ã o doura dos no f orno e s erv i dos quent es ou f ri os , doces ou s a l ga dos . Qua nt o a Sobert , que pa ra um es t uda nt e de L et ra s s i gni fi ca “s orv et e”, de um modo gera l , na pes qui sa foi encon t ra da es sa defi ni çã o: Sobremesa congel a da prepa ra da a rt esa na l ment e com á gua a roma t i za da em mi s t ura com purê ou s uco de frut a s a doça do ou, a i nda , ca l da l i corosa . N ã o há pr es ença de gordura , uma v ez que nenhum produt o l áct eo é a di ci ona do. Os res ul t a dos a t é ent ã o encont ra dos l ev am a cons i dera r que a gas t ronomi a bra s i l ei ra a i nda ut i l i za mui t os t ermos da ga s t ronomi a f ra nces a no que s e refere à c onfe i t a ria , s endo fi dedi gna nos s i gni fi ca dos . 5 CONSIDERAÇÕES FINAIS N a pes qui sa s obre os t ermos fra nces es da confei t a ri a pres ent es na ga s t ronomia bra s i l ei ra foram e ncont rados 7 3 t ermos, ma s opt ou- s e por ret i ra r 1 2 t ermos , poi s es t es nã o t i v eram os s i gni fi ca dos reconheci dos como da á rea da confei t a ri a . Houv e ca so em que o di ci oná ri o fra ncês , L e Grand L arousse Gastronomique ( 2007 ) , nã o regi s t rou o t ermo como da ca t egori a em a ná l i s e. F ora m fei t a s a l guma s des coberta s a o l ongo d ess a pes qui sa , a l guns t ermos que pa ra um es t uda nt e de L et ra s t i nha m um s ent i do, na defi ni çã o t ermi nol ógi ca , a pre s ent ou um s i gni fi ca do di s t i nt o do que foi pens a do a nt eri ormen t e. Com o a v a nço da pes qui s a, foi comprovado que os t ermos fra nces es da confei t a ri a , pres ent es na ga s tronomia bra s i l ei ra , ma nt êm uma gra nde fi del i da de na s defi ni ções à ma t ri z fra nces a . R é s um é : L a r e c h e r c h e s u r l e s t e r m es f r a n ça i s pr é s e n t s da ns la gastronomie brésilienne fait partie du projet d’ initiation Graduando, Feira de Santana, v. 7, n. 10, p. 103-118, 2016
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s c i e n t i f i q u e i n t i t u l é D i c t i o n na i r e d e s T e r m es F r a n ç a i s P r és e n t s dans la Gastronomie Brésilienne, qui a l’ objectif d’aider les étudiants et l es professionnels du champ de la Gast ronomi e, l es étudia nt s en L et t res et t ous ceux qui s ' i nt éress ent à la gast ronomi e fra nça is e à comprendre l e sens s péci fi que des certa i ns t ermes . Ens ui te, on pens e à fa i re l ' éla borat i on d' un g ui d e de l a pâ t i s s e ri e comme r és u l t a t pa r t i el du pro j et . Vu que la recher che se fait par la collecte de données dans les d i ct i o nna i r es s p éc i f i qu es br és i l i ens e t f ra n ça i s , on a ch oi s i d e t ra v a i l l e r da ns l e c ha mp d e l a t erm i n ol og i e. L es rés u l t a t s fo n t constater qu’ au Brésil, il y a une grande f idélité au modèle fra nça i s da ns l ' ut i l i s at i on des t ermes de l a pât i s s eri e. Mots - cl és : D i ct i onna i re. Ga s t ronomi e. Pâ t is s erie. REFERÊNCIAS AND RAD E, Ma ria Ma rga ri da de. L exi col ogi a , t ermi nol ogi a: defi ni ções , fi na l i da des , concei t os opera ci ona i s . In : ISQUERDO, Apa reci da N egri ; OL IVEIRA, Ana Ma ri a Pi nt o Pi res de. ( Org. ) As ciênc ias do léxico : l exi col ogia , l exi cogra fi a, t ermi nol ogia . Ca mpo Gra nde: UFMS, 1 99 8. p. 1 89 - 19 8. CATUREGL I, Ma ri a Genny. Gastronomia de A a Z . Pri nci pa i s a l i ment os , bebi da s, ut ens í l i os e modos de prepa ro da cozi nha mundia l des cri t os e t raduzi dos pa ra o port uguês . Sã o Pa ul o: Al eph, 20 1 1 . L E GRAND L a rouss e Ga s t ronomi que. Av ec L e concours du Comi t é ga st ronomi que prés idé pa r J oël Robuchon. Pa ri s : L a rouss e, 2007 . RUHL MAN , Mi cha el . Elementos da culinária de A a Z: t écni ca s e ut ens í l i os . Tra duçã o de Ma ria L ui za X. de A. B orges . Rev i sã o de Da ni el a N a rci so Pa checo. Ri o de J a nei ro: Jorge Za ha r Ed. , 200 9. Graduando, Feira de Santana, v. 7, n. 10, p. 103-118, 2016
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VIEIRA, El ena ra ; CAND IDO, Indi o. Glossário técnico gastronômico, hoteleiro e turístico . Ca xi as do Sul : Educs , 200 3. GOMESSORO, Ma ri a Lúci a . Pequeno dicionário de gastronomia. Ri o de Ja nei ro: Obj et iv a , 1 99 9 .
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